PCB: O Movimento dos Focolares tem uma nova Presidente

com o espírito da Nova Era
Margaret Karram, uma árabe que estudou o Judaísmo em Los Angeles e trabalhou no consulado italiano em Jerusalém, foi eleita a nova presidente do Movimento dos Focolares em 31 de janeiro de 2021. Ela está em unidade de espírito com Bergoglio sobre a questão do sincretismo, incluindo a reverência ao demônio Pachamama, assim como sobre a questão da islamização da Europa através da imigração planejada. Ela é uma defensora da fraternidade universal de Bergoglio e também da legalização da sodomia. Além disso, a presidente está de acordo com ele sobre a promoção da genocida vacina com o chip “para todos” contra a qual os verdadeiros especialistas em medicina e nas Escrituras Sagradas advertem com urgência.
Os Focolares sabiam quem escolher para que o movimento estivesse totalmente em “amor e unidade” com a Nova Ordem Mundial (NOM) e o apóstata Bergoglio. Além disso, surge a questão: Por que não foi eleito um homem assim chamado presidente? Há uma série de homens no movimento, incluindo padres, bispos e cardeais. A fundadora Ch. Lubich dá a resposta diretamente nos estatutos: “Seu presidente deve ser sempre uma mulher”.
Há comunidades masculinas e femininas na Igreja. Por exemplo, os Irmãos Franciscanos têm um superior masculino e as Irmãs Franciscanas têm um superior feminino, o que é lógico. Os Focolares, por outro lado, se tornaram um modelo de movimento feminista na Igreja. Tal anti-princípio nunca havia existido na Igreja antes. Supõe-se que promove uma atitude anti-bíblica, segundo a qual o chefe na família e na Igreja não deveria mais ser “estereotipicamente” um homem, mas uma mulher.

Quanto à fundadora Ch. Lubich, ela trouxe o espírito da Nova Era para a Igreja. Ela abriu o caminho para a apostasia através do sincretismo. O Apóstolo pergunta: “Que união pode haver entre a luz e as trevas? E que compatibilidade tem Cristo com Belial?”. (2Cor 6,14-15) E a seguir: “Que sacrifícios os pagãos oferecem aos demônios e não a Deus?”. (1Cor 10,20)
“14 de junho de 2002. No hall de entrada do Miriapolis Centre está pendurada uma inscrição pouco habitual: Bhakti, o caminho do amor. União com Deus e a fraternidade universal no Hinduísmo e no Cristianismo". (New City 10/2002)
O cristianismo não pode formar uma fraternidade universal com o Hinduísmo. Por que não? Porque os Cristãos adoram o único Deus e os Hindus adoram demônios – deuses com um g minúsculo (cf. 2Cor 6:14f). O Primeiro Mandamento proíbe claramente esse sincretismo: “Eu sou o Senhor teu Deus! ... Não terás outro deus diante de mim...”. (Deu 5:6-7; 14-15) Se os líderes dos Focolares apelam aos gestos do Vaticano II ou de João Paulo II, é preciso saber que, em relação a esta questão, tanto o Vaticano II quanto João Paulo II agiram contrariamente às Escrituras e à tradição de dois mil anos da Igreja. Não se pode construir sobre a heresia ou apelar à heresia como um precedente, assim como ninguém pode apelar ao gesto idólatra de Bergoglio em relação à Pachamama ou a sua promoção da sodomia.
Chiara, a fundadora do Movimento dos Focolares, recebeu vários doutorados honorários de Hindus e Budistas, o que atesta a unidade apóstata do espírito dos Focolares com o Hinduísmo pagão e o Budismo. Chiara L. introduziu a assim chamada prem yoga (foco yoga). Ela disse que havia experimentado vibrações espirituais enquanto meditava com os Hindus. O Hinduísmo não reconhece o verdadeiro Deus, o Criador, mas adora as forças demoníacas – espíritos malignos. Se algum desses espíritos vibrantes adotados por Chiara Lubich também penetrou em todo o Movimento dos Focolares, é necessário renunciar a ele. Caso contrário, o Movimento deve ser dissolvido porque permanece apenas um modelo visível da anti-Igreja apóstata da Nova Era.
Muitos dos que deixaram o Movimento dos Focolares dão testemunhos terríveis. Ex-membros do Movimento dos Focolares compararam uma análise do PhD G. A. Galanti, que estudou a seita Moon (a assim chamada Igreja da Unificação), com o Movimento dos Focolares e concluíram em sua pesquisa que mais de 10 técnicas diferentes de lavagem cerebral são usadas não somente pela seita Moon, mas também pelo Movimento dos Focolares. Essas técnicas foram descritas no livro de Robert J. Lifton “A Study of Brainwashing” (Um Estudo da Lavagem de Cérebros).

Chiara Lubich foi premiada pelo Rotary Club de Trentino-Alto Adige em 2001. O Rotary Club tem laços estreitos com os Maçons. O governador do Rotary, G. Mattarolo, disse: “Temos objetivos semelhantes... também queremos a unidade”. (New City 9/2001) Por falso amor e falsa unidade, o pecado não é mais chamado de pecado e a verdade não é mais chamada de verdade no Movimento dos Focolares, então para eles Jesus não é o único Salvador e o único caminho para a salvação! Este é o espírito da Nova Era dentro da Igreja Católica! É responsabilidade de cada bispo advertir sua diocese contra este astuto espírito de Jezebel.

Muitos membros comuns do Movimento dos Focolares, assim como alguns dos padres que formam a base do Movimento, permanecem fiéis ao ensinamento Católico. Eles não têm ideia do tipo de sistema em que estão envolvidos.
Declaração “profética” de Ch. Lubich aplicável ao tempo presente: “Você não acha que a unidade (globalizante) do mundo (sem arrependimento) em que acreditamos firmemente se aproximou ainda mais agora? É por isso que estamos todos dando um novo passo em direção a este objetivo” – ao lago de fogo através da vacina integrada com o chip. Estamos dando este passo em unidade com Bergoglio e a NOM.
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Bispos Secretários do Patriarcado Católico Bizantino
6 de Fevereiro de 2021
O Patriarcado Católico Bizantino (BCP) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O BCP é presidido pelo Patriarca Elias com dois Bispos Secretários, +Timoteo e + Metodio. O BCP surgiu da necessidade de defender as verdades cristãs fundamentais contra as heresias e a apostasia. Ele não reconhece o pseudo Papa Bergoglio e não está subordinado a ele.
